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INTRODUÇÃO 

A p ó s a r e v i s ã o do g ê n e r o Cynometra L . p o r Dwyer ( 1 9 5 8 ) p a r a a s A m é r i c a s , e T a v a ­

r e s (I987) p a r a a A m a z ô n i a , m u i t a s o u t r a s c o l e ç õ e s f o r a m s e n d o i n c o r p o r a d a s a o s h e r b á ­

r i o s , a s q u a i s e x i g i r a m e s t u d o s complementa r e s a o n o s s o ú l t i m o t r a b a l h o , d e v i d o ã comple 

χ i dade t a x o n ô m i c a a p r e s e n t a d a p e l o g ê n e r o . 

0 n o v o t a x o n a q u i p r o p o s t o h a v i a s i d o s u g e r i d o po r n ó s ( T a v a r e s , I . e . ) como uma 

n o v a v a r i e d a d e de Cynometra s p r u c e a n a B e n t h . , p o r é m , na o p o r t u n i d a d e j á h a v í a m o s o b s e r ­

v a d o n o s e x e m p l a r e s e x a m i n a d o s c a r a c t e r í s t i c a s p a r t i c u l a r e s , que c e r t a m e n t e a e l e v a r i a 

i c a t e g o r i a de e s p é c i e . 

Cynometra mar leneae A . S. T a v a r e s , n o v . s p . T i p o : B R A S I L - P a r á : C a c h o e i r a P o r 

t e i r a , margem e s q u e r d a do r i o C a c h i c a p o r é , a f l u e n t e do r i o T r o m b e t a s , ramal da P e r i m e -

t r a l N o r t e , km 72 , 11 j u l h o 1 9 8 5 , ( f l ) . R e v i l l a e t a l . 9507 ( h o l õ t i p o , i s õ t i p o s , I N P A ) . 

A r v o r e de 6 - 1 0 m de a l t u r a po r a p r o x i m a d a m e n t e 10 cm de d i â m e t r o ; ramos j o v e n s ma£ 

r o n s a t é a c i n z e n t a d o s , b r i l h a n t e s , 1 e n t i c e l a d o s , g l a b r o s . F o l h a u n i j u g a , p e c i o l a d a ; p e c í o 

l o de 3 - 4 mm de c o m p r i m e n t o po r 1 - 1 . 5 mm de l a r g u r a , a p a r e n t e m e n t e g l a b r o , r u g o s o , b r i ­

l h a n t e ; l â m i n a o b o v a d a , c a r t á c e a , o p a c a , p l a n a , s u p e r f í c i e m u r i c a d a em ambas a s f a c e s , 

( I . 3 ) 2 . 3 - 4 . 5 (5 ) cm de compr imen to po r 0 . 7 - 2 . 3 cm de l a r g u r a ; á p i c e o b t u s o , r e t u s o , mu 

c r o n a d o ; b a s e a s s i m é t r i c a , f a c e i n t e r n a cuneada d e s d e sua m e t a d e , e x t e r n a m e n t e a t é 1 ige_[ 

ramente t r u n c a d a ; n e r v u r a p r i n c i p a l p a r c i a l m e n t e i m e r s a na f a c e s u p e r i o r , p r o e m i n e n t e na 

i n f e r i o r ; n e r v u r a s s e c u n d á r i a s p a r c i a l m e n t e i m e r s a s na f a c e s u p e r i o r , na i n f e r i o r c o n s -

p í c u a s , r e t i c u l a d a s . I n f l o r e s c ê n c i a s r a c e m o s a s , a x i l a r e s , s i n g u l a r e s , 1 . 5 - 2 cm de com­

p r i m e n t o ; b r á c t e a s i m b r i c a d a s , p e r s i s t e n t e s , d u r a s , 2 - 4 mm de c o m p r i m e n t o por 3 mm de 

l a r g u r a , com p ê l o s h í s p i d o s na margem; b r a c t e o l a s . caducas p e d i c e l o s 9 - 1 3 mm de compr imen_ 

t o , p u b e s c e n t e s . F l o r e s a l v a s ; s é p a l a s o b l o n g a s , 4 - 6 mm de compr imen to po r 2 - 4 mm de 

l a r g u r a ; p é t a l a s e s p a t u l a d a s , 7 - 9 - 5 mm de c o m p r i m e n t o po r 2 - 2 . 5 mm de l a r g u r a , membrana 

c e a s , g l a b r a s , dez e s t a m e s f é r t e i s , 5 - 9 mm de c o m p r i m e n t o ; o v á r i o o b l o n g o , 3 - 4 mm de com 

p r i m e n t o po r 1 . 5 - 2 mm de l a r g u r a , p i l o s o , l evemen te e s t i p í t a d o ; e s t i l e t e 5 - 6 mm de com­

p r i m e n t o , g l a b r o ou r a r a m e n t e com p o u c o s p ê l o s p r ó x i m o s ã b a s e . F r u t o s m a r r o n s , l i g n i -

f i ç a d o s , l evemen te c o m p r e s s o s , i m a t u r o s ( F i g . 1 ) . 

(*) Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA, Manaus-AM. 
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F o l i a u n i j u q a , p e t i o l a t a ; p e t i o l i 3 - 4 mm l o n q i , 1 - 1 . 5 mm l a t i ; l a m i n a e o b o v a t a e 

( 1 . 3 ) 2 . 3 - 4 . 5 (5 ) cm l o n g a e , 0 . . 7 - 2 . 3 cm l a t a e , m u r i c a t a e , ap i c e o b t u s a e , r e t u s a e , b a s i a s y m 

m e t r i c a e , e x t e r n e l e v i t e r t r u n c a t a e ; n e r v i s u p r a i m m e r s i , i n f r a c o n s p i c u i , r e t i c u l a t i . 

I n f l o r e s c e n t i a e b r e v i t e r r a c e m o s a e , r a c e m i s a x i l l a r i b u s , 1 . 5 - 2 cm l o n g i s ; s e p a l a p e t a -

l o i d e a 4 - 6 mm l o n g a , 2 - 4 mm l a t a ; p e t a l a s e p a l i s s i m i l i a , s p a t h u l a t a , 7 - 9 - 5 mm l o n g a , 

2 - 2 . 5 mm l a t a , t e n u i a , g l a b r a ; o v a r i u m v i l l o s u m , 3 - 4 l o n g u m , 1 . 5 - 2 mm l a t u m , b r e v i t e r 

s t i p i t a t u m ; s t y l u s 5 - 6 mm l o n g u s . Legumina p a r v a a d m a t u r i t a t u m non v i d i . 

D i s t r i b u i ç ã o : A t u a l m e n t e e s t á r e g i s t r a d a p a r a o e s t a d o d o P a r á , à s m a r g e n s do r i o 

T r o m b e t a s e a l g u n s de s e u s a f l u e n t e s . 

M a t e r i a l a d i c i o n a l examinado 

B R A S I L - P a r á : C a c h o e i r a P o r t e i r a , r i o T r o m b e t a s , 01 j u n h o 1 9 7 4 , ( f r ) , C a m p b e l 1 e t 

a l . P22418 ( I N P A , M G , M O , N Y , U S ) ; r i o P a r u - d o - o e s t e , p r ó x i m o a o l u g a r Ra imunda , 04 s e ­

tembro I98O, ( f l ) , C . A . C i d e t a l . 2014 ( I N P A , M G ) ; C a c h o e i r a de S ã o P e d r o , m a r g e n s do 

r i o C a c h o r r o , 24 j u l h o 1985, ( f r ) , I . L . Amaral 1905 ( I N P A ) . 

E s t a n o v a e s p é c i e a p r e s e n t a c e r t a s i m i l a r i d a d e ã Cynometra s p r u c e a n a B e n t h . v a r . 

p h a s e l o c a r p a (Hayne) Dwyer d e v i d o ã fo rma de s e u s f o i T o l o s , p o r é m , d i f e r e p r o n t a m e n t e 

d e s t a e de o u t r a s p r i n c i p a l m e n t e p e l o tamanho e c o n s i s t ê n c i a d o s f o l í o l o s , po r p o s s u i r 

1 racemo po r a x i l a , p é t a l a s e s p a t u l a d a s e o v á r i o e s t i p i t a d o . Os f o i T o l o s s ã o c a p a z e s de 

c a r a c t e r i z a r e s t a e s p é c i e , mesmo com m a t e r i a l e s t é r i l . 

SUMMARY 

Cynomz&ia. mahtznzaz ÍÁ nzw a Xaxon dÁJ>c.ovzJizd a^tzA a dzXaJXzd anaíyò-iò ofi tkz 

4>pzcU.zò -in thz gznuá. Thii ί,ρζολζΑ cLifâeAA zonkiazhahly fanom thz otkzfiò òtixdizd -in thz 

òhapz and tkidunzòò ofi Izafi&ztò, òhapz ofi pztaJLt, and numbzA ofi naczmzò pzx axií, among 

othzK chanacteAò. I t ÍÀ known only &siom thz Tnximbztaò KÁvzh. and thlbutajiizò, Pana Atatz. 
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